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O Brasil chegou a representar 27% de

todo o investimento direto realizado pela

Espanha ao redor do mundo. Isso se deu

em 1998, quando os investimentos

diretos realizados pela Espanha

alcançaram seu ápice de US$ 54,7

bilhões. Dessa forma, o Brasil aparece

como um importante palco da

internacionalização da economia

espanhola.

De fato, a presença espanhola na

economia brasileira, medida pela

participação do capital espanhol no

estoque total de capitais estrangeiros no

Brasil era diminuta em 1995. Cinco anos

depois, essa participação chegava a

12%.

Nos anos recentes, o estoque de

investimentos espanhóis no Brasil se

mantém elevado, porém a participação

relativa nos fluxos vem caindo. Todavia,

ainda que cadentes, os fluxos de IDE

espanhóis em 2004 representaram 5,2%

dos fluxos totais recebidos pelo Brasil

sendo o terceiro maior investidor em

2004 excluindo-se as Ilhas Cayman.

Os investimentos diretos estrangeiros realizados pela Espanha
somaram US$ 23,4 bilhões em 2003 e estimativas para 2004 apontam
um fluxo de US$ 18 bilhões. Entre 1998 e 2000, os investimentos
diretos realizados pela Espanha aumentaram cerca de três vezes,
passando de US$ 18,9 bilhões para US$ 54,7 bilhões. Após aquele
ano, contudo, os fluxos retraem-se continuamente chagando aos US$
23,4 bilhões acima apontados. O período de forte expansão dos
investimentos diretos estrangeiros realizados pela Espanha resultou
em aumento da participação relativa da Espanha nos investimentos
diretos realizados a nível mundial, passando de 2,8% para 4,6% entre
1998 e 2000. Em 2003 sua participação relativa era de 3,8%.

Entre 1998 e 2000, concomitante ao expressivo crescimento do
investimento direto realizado pela Espanha, os fluxos de investimento
espanhóis recebidos pelo Brasil saltaram de US$ 5,1 bilhões para US$ 9,6
bilhões. Dessa forma, o Brasil captou, em 1998, 27% do total dos
investimentos diretos espanhóis realizados no mundo. Em 2000, essa
participação caiu para 17,5% em 2003 chegou a menos de 1%.

Se de um lado essas informações indicam a importância do Brasil
na internacionalização das empresas espanholas, de outro lado é
possível verificar a relevância do capital espanhol no grande boom de
investimentos diretos recebidos pelo Brasil após 1995. Dessa forma,
no estoque de investimento direto estrangeiro no Brasil medido em
dezembro de 1995, o capital espanhol representava apenas 0,6% do
total. Em 2000, contudo, essa participação havia se elevado para
11,9%. Tais resultados traduzem o aumento de 49 vezes do estoque de
IDE espanhol no Brasil entre 1995 e 2000 o qual passou de US$ 0,2 bilhão
para US$ 12,2 bilhões. Segundo os fluxos acumulados entre 2001 e
2004 o capital espanhol representa pouco menos de 7% do total.

A distribuição setorial da expressiva elevação dos ingressos de
investimentos espanhóis no Brasil entre 1995 e 2000 (especificamente
após 1998 os ingressos de IDE espanhóis crescem fortemente) e
sua posterior estabilização pode ser vista na Tabela 1. Observa-se
que o estoque de IDE espanhol em 1995 estava concentrado na
indústria. Cinco anos depois, em função do aproveitamento das ofertas
das privatizações, o estoque de IDE espanhol estava quase que
totalmente alocado no setor de serviços, em especial nos segmentos
de telecomunicações, atividades de informática, as quais são
complementares aos serviços de telecomunicações e na
intermediação financeira. Os dados mais recentes disponíveis
apresentam a distribuição setorial dos fluxos de IDE espanhol apenas
até agosto de 2004. Nesse caso, somando-se os fluxos de janeiro
de 2001 até o último dado disponível, observa-se que a composição
setorial do IDE espanhol não apresenta mudanças expressivas. Pode-
se verificar o aumento da participação do setor primário em função
da alocação de recursos na extração de petróleo. O aumento relativo
de recursos no setor secundário é disseminado em vários ramos
industriais. No segmento de serviços chama atenção a inversão das
participações relativas de telecomunicações com a intermediação
financeira entre o estoque apurado em 2000 e os fluxos acumulados
até agosto de 2004.
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Mantenedores

Tabela 1 - Distribuição Setorial do Investimento Direto Espanhol no Brasil (%) 1995-Ago/2004
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